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da Festa
Inesquecível Festa! Infantil & Teen 
– Sua lista de clientes é tão extensa 
quanto eclética, incluindo fi lhos de 
inúmeras celebridades. Existe alguma 
fórmula para esse sucesso? 

Álvaro Câmaras – Há anos, uma as-
tróloga disse que tudo que eu fi zesse 
com as mãos seria sucesso. Acreditei. 
Faço questão de participar de todas 
as etapas de produção de uma festa, 
desde a confecção dos cenários até a 
arrumação dos salões. E, lógico, estou 
sempre em busca de novas informa-
ções em livros, teatros e cinemas para 
meu enriquecimento profi ssional.

IFIT – O que mudou, nessas duas 
décadas trabalhando com festas, 

nas comemorações infantis? 

AC – A forma de decorar. 
As miniaturas em cima 
das mesas de parabéns 

foram substituídas por ce-
nografi as em tamanho natural 

espalhadas pelo salão de fes-
ta.  As crianças passaram a 
interagir com a ambienta-
ção. Num aniversário de 
Cinderela, por exemplo, a 

aniversariante tem hoje a 
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Ele sabe exatamente o que fazer quando o assunto é aniversário 
de criança. Criativo e habilidoso, Álvaro Câmaras comemora 20 
anos de produção de eventos e soma em seu currículo festas 
que fazem sonhar, pela riqueza de detalhes cenográficos e 
originalidade na concepção visual. 
Por tudo isso é hoje, numa lúdica analogia, considerado a  versão 
masculina da fada madrinha dos contos infantis: todos os desejos 
se tornam realidade através de suas mãos. 
 

da Festa
O Dono

possibilidade de entrar numa carrua-
gem puxada por cavalos. Ou, se o te-
ma for Peter Pan, o garoto pode brin-
car com os amigos numa reprodução 
do navio pirata. 

IFIT – Com todas essas possibilidades, 
você diria que quanto mais produzida 
a festa maior a fantasia das crianças?

AC – Eu exploro ao máximo o poten-
cial lúdico do meu trabalho. Procuro, 
através da decoração, contar uma his-
tória seguindo um tema. Abarrotar um 
salão com mil cenários nem sempre é 
sinônimo de qualidade. A criatividade 
e a forma de organizar tudo é que vai 
fazer a diferença. 
 
IFIT – Quem deve escolher o tema da 
festa: os pais ou a criança?

AC – A criança tem que ser ouvida. 
Evidente que até determinada ida-
de, em geral os três anos, são os pais 
quem defi nem o tema. Depois, a op-
ção é do aniversariante. Através das 
histórias e dos personagens que ela se 
identifi ca, a criança forma sua perso-
nalidade e, por tabela, passa um re-
cado para o seu meio social: “sou tão 
corajoso quanto o Batman”, “sou tão 

romântica quanto a Branca de Neve”. 
Os pais devem respeitar e apoiar essa 
projeção.   
 
IFIT – Qual o limite?
 
AC – Basta ter bom senso. Por exem-
plo, a fi lha de uma antiga cliente é lou-
ca pelo Homem-Aranha e cismou, no 
aniversário de seis anos, com o tema. 
Nenhum problema. Lancei mão da 
licença poética inventando uma mu-
lher-aranha – de cílios e cabelos bem 
longos para posar ao lado super-herói 
na cenografi a. Montei, ainda, o cama-
rim da menina-aranha, com maquia-
gem e mil outros acessórios. Ficou di-
vertido e original. 

IFIT – O que os pais devem prestar mais 
atenção na idealização de uma festa?

AC – Respeitar a faixa etária da crian-
ça é fundamental. Cada etapa da in-
fância vai estimular um tipo diferen-
te de festa em acordo com a idade do 
aniversariante e seu grupo de convi-
dados. As crianças menores adoram, 
por exemplo, teatrinho, brinquedos 
interativos, ofi cinas de arte. Já as 
crianças maiores preferem festas com 
recreação, dança e gincanas.

IFIT – No entanto, cada vez mais as 
crianças estão pulando etapas, nas 
roupas, no vocabulário... A adolescên-
cia chega mais rápido. Esse comporta-
mento se refl ete nos aniversários? 

AC – Oferecer, por exemplo, para uma 
criança menor de 10 anos uma festa só 
com dj e luz de boate, é muito precoce.  
Compromete a inocência. Tudo tem 
seu tempo. Vamos estimular a fanta-
sia o máximo possível. 

IFIT – O que fazer na fase intermediá-
ria de idade, entre os 10 e 12 anos: não 
é mais tão criança, mas também ainda 
não é adolescente?

AC – É uma fase muito especial. Eles 
não querem pagar mico, mas ainda 
adoram festa temática. Eu tenho al-
guns trunfos inspirados no universo 
do cinema, que agradam à garotada, 
como  cenários de fi cção científi ca, Ve-
lho Oeste e musicais no estilo Moulin 
Rouge. Outra opção bárbara é usar a 
cor. Festa pink, por exemplo, virou 
moda entre as meninas dessa geração.    

IFIT – Para fi nalizar, você tem uma 
assinatura no seu trabalho? 

AC – A luz. Posso afi rmar, sem exage-
ros, que fui eu que comecei a utilizar 
a iluminação artística – antes restrita 
a eventos de adultos e casamentos 
– nas festas infantis. É um recurso 
técnico que, nas minhas produções, 
substituiu os arranjos de bolas e as 
forrações de parede, proporcionando 
um clima muito mais leve e mágico 
ao ambiente.


